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RESUMO 
 
Diante da realidade atual, em um mundo de acelerada transformação, os órgãos responsáveis 
ela gestão e desenvolvimento da educação, bem como as instituições formadoras de 
profissionais têm revisto os processos de formação. A Universidade, a Escola, os gestores e os 
professores são desafiados constantemente a modificar e dinamizar suas estratégias educativas, 
em todos os níveis e modalidades de ensino. A gestão eficaz é exigência dos mantenedores, da 
família e da própria sociedade. Nesse sentido, esse grupo de educadores, atuando no curso de 
Pedagogia e na gestão da Educação Básica na rede pública estadual,experienciou a realização 
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de um Projeto de Capacitação voltado para a gestão escolar, por meio da prática de um 
planejamento coletivo em uma estreita relação com a Universidade, as Escolas e a SEED, 
buscando a efetiva relação entre teoria e prática. O objetivo foi trazer elementos coletados por 
acadêmicos em um grupo de 30 diretores de escolas públicas, de 16municípios, jurisdicionado 
do NRE de Apucarana-PR, relatando essa experiência, a partir da concepção de gestão da 
educação, discutindo em que perspectiva vem sendo trabalhada na IES e nas unidades escolares 
e comunidade específica. O aporte teórico e metodológico para desenvolver a pesquisa segue 
os princípios da gestão democrática proposta pela LDB (1996)por Luck, (2004) Nóvoa (2010) 
Paro (2005) entre outros. A perspectiva norteadora foi a da Pesquisa-ação, com a qual 
percebemos que, se os gestores tiverem conhecimento, liderança atuarem com a equipe 
pedagógica, poderão obter melhores resultados. Já o acadêmico vivenciou ações que o 
habilitaram a resolver outros problemas que surgirem, transferindo conhecimento adquirido de 
forma significativa para situações semelhantes, formando-se para atuar de forma mais 
responsável, com conhecimento e capacidade de gerir recursos e situações que surgem no 
cotidiano, projetando assim gestores mais preparados para as suas funções. 
 
Palavras-chave: Gestão da Educação. Trabalho Interdisciplinar. Planejamento Coletivo. 
 
ABSTRACT 
 
Given the current reality, in a world of rapid transformation, the bodies responsible for the 
management and development of education, as well as the professional training institutions 
have reviewed the training processes. The University, the School, managers and teachers are 
constantly challenged to modify and streamline their educational strategies at all levels and 
modalities of teaching. Effective management is a requirement of the maintainers, the family 
and society itself. In this sense, this group of educators, working in the Pedagogy course and 
in the management of Basic Education in the state public network, experienced the realization 
of a Training Project aimed at school management, through the practice of collective planning 
in a close relationship. with the University, the Schools and SEED, seeking the effective 
relationship between theory and practice. The objective was to bring elements collected by 
academics in a group of 30 public school directors from 16 municipalities, NRE Apucarana-
PR, reporting this experience, from the conception of education management, discussing in 
what perspective has been worked in IES and school units and specific community. The 
theoretical and methodological support to develop the research follows the principles of 
democratic management proposed by LDB (1996) by Luck, (2004) Nóvoa (2010) Paro (2005) 
among others. The guiding perspective was the action research, with which we realized that if 
managers have knowledge, leadership act with the pedagogical team, they can get better results. 
Already the academic experienced actions that enabled him to solve other problems that arise, 
transferring knowledge acquired significantly to similar situations, graduating to act more 
responsibly, with knowledge and ability to manage resources and situations that arise in 
everyday life, projecting thus managers more prepared for their duties. 
 
Keywords: Education Management. Interdisciplinary work. Collective planning 
 
1   INTRODUÇÃO 
                    Mesmo sem um estudo mais específico a cerca de educação que a escola realiza, 
percebe-se que as mazelas que nela ocorrem, geralmente a colocam na “berlinda”, e a 
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responsabilidade por isso recaem mais diretamente sobre os profissionais que nela atuam, sem 
que se faça uma análise mais aprofundada dos vários determinantes que promovem resultados 
não satisfatórios no sistema educacional em diferentes níveis e modalidades, e que são 
apontados pelos órgãos avaliadores. 
                 Paro (2005) destaca que, há uma legislação que coloca em evidência a importância 
de adotar na escola formas mais democráticas de gestão, baseadas na participação e na 
conquista de autonomia. No entanto, historicamente, a instituição escolar tem sido cerceada 
por mecanismos pouco democráticos, seguindo o exemplo do modelo social vigente que a 
constituiu e, mais recentemente, o neoliberalismo social coloca para ela a necessidade de buscar 
soluções para seus problemas, sem na verdade dar a ela condições de executar seu projeto 
educativo. Assim, não acostumada ao exercício real da democracia, a escola enquanto 
instituição tenta se adequar às exigências sociais atuais, buscando saídas para exercer a função 
que lhe cabe, nesse início de milênio.  
               Como há maior preocupação do poder público com a eficiência e eficácia escolar, 
pois os resultados apresentados colocam o país, os estados e as unidades escolares em situação 
desconfortável diante das comunidades a quem atendem, a cobrança social por melhor 
desempenho dos alunos aumentou. Em função desse e de outros fatores, os órgãos proponentes 
da educação não estão mais se restringindo ao recrutamento de pessoal para suprir as demandas 
existentes no sistema, mas também e propiciar a capacitação destes, o que geralmente ficava a 
cargo de cada indivíduo, com ressalva de iniciativas adotadas por alguns estados e municípios. 
(GADOTTI, 2000)  
             No Paraná, há algum tempo se oferecem momentos de estudo, discussões, cursos e 
planejamento para grupos de professores de diferentes áreas e dirigentes escolares. Na gestão 
do governo atual, a capacitação ocorre na perspectiva da formação continuada, nas 
denominadas Semanas Pedagógicas no início de cada semestre, e a Formação em Ação e o 
Formação Disciplinar- FAD, no meio de cada semestre. No PDE (Programa de 
Desenvolvimento Educacional), a cada ano são inseridos 2000 educadores, que são afastados 
durante um ano da carga horária total de trabalho para estudo e, no segundo ano, com 25%, 
para desenvolver e aplicar seus projetos de estudo. Esse Programa ainda viabiliza o GTR - 
Grupo de Estudo em Rede (online) no qual os professores, de qualquer disciplina ou área e 
gestores podem se inscrever e participar do processo de estudo, sob tutoriais dos docentes PDE. 
No entanto, o que se constata é que o aumento significativo de aposentadorias, afastamentos, 
paralisações da categoria e rotatividade dos profissionais, são fatores que influenciam 
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negativamente na obtenção de resultados mais satisfatórios no campo educacional. O que se 
percebe pelo acompanhamento dos estágios em Gestão Escolar (disciplina da matriz curricular 
do curso de Pedagogia) é que tais fatores interferem significativamente na organização e nos 
resultados que a escola apresenta, em diferentes aspectos.  
                    Segundo Luck (2010), as práticas de Gestão Escolar, propostas no Plano de Ação 
do Diretor e apresentadas ao Conselho Escolar (órgão máximo da gestão) e demais órgãos de 
apoio, precisam ser efetivadas, pois se constitui de todas as ações sistematizadas para gerir a 
escola e recursos para atingir os objetivos estabelecidos pelo coletivo escolar. Todas ações de 
gestão escolar, seja administrativa ou pedagógica, devem primar pela qualidade da educação. 
No entanto, em um bom número de escolas a preocupação do gestor se restringe ao uso dos 
recursos vindos de diferentes fontes, tais como: federal, estadual e da própria comunidade, sem 
a estreita relação com o pedagógico.  
                   Como é papel da Universidade a formação de profissionais para o mundo do 
trabalho, por meio do ensino, pesquisa e extensão, pensou-se em estratégias para atuar com os 
acadêmicos e Diretores de forma conjunta, em que o desenvolvimento é a produção de 
conhecimentos que pudessem contribuir com o processo de gestão na perspectiva democrática 
(PARO, 2005). 
                 Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é relatar como foi desenvolvido o Projeto 
de Capacitação, partindo dos princípios do Programa META - Minha Escola Tem Ação, 
proposto pela SEED- PR para toda a rede estadual, a partir do segundo semestre de 2014, com 
continuidade até o final de 2016. Esse projeto faz parte do programa de formação continuada 
da mantenedora, criado pela atual Secretária de Educação do Paraná, Professora Ana Seres 
Trento Comin, e que pôde ser realizado com o apoio dos 32 NREs (Núcleos Regionais de 
Educação). 
                 O programa META objetivou uma ação de acompanhamento das equipes dos NREs 
às escolas, avaliando as diferentes formas de gerir as ações estabelecidas no PPP e 
desenvolvidas pelo coletivo. Para isso, se propuseram analisar os resultados, coletando 
informações disponibilizadas no sistema SERE e Censo Escolar, bem como a fazer um estudo 
de temas mais específicos da gestão, propostos pelo Programa Gestão em Foco, 
disponibilizados no site da mantenedora, com início em 2016. Esse grupo de educadores, 
funcionários públicos, pertencentes à gestão da escola pública e inseridos nesse Programa, 
também são professores da Universidade e tiveram a iniciativa de seguir a linha norteadora da 
proposta e desenvolver esse projeto na IES, com acadêmicos e Diretores, sem seguir um pacote 
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fechado, mas como um projeto de extensão de formação continuada e em serviço, partindo das 
concepções que se têm de educação e de gestão.  
 
2   POR ONDE TUDO COMEÇOU?  
                Cabe evidenciar a gestão escolar, ao analisar e revendo conceitos e princípios, na sala 
de aula, nos espaços da IES com os acadêmicos e nas escolas com dirigentes escolares, 
discutindo a forma de atuação de gestores, na rede pública. Essa premissa constituiu-se como 
o objetivo geral do trabalho de capacitação realizado. O estudo partiu da análise qualitativa 
documental de dados oficiais disponibilizados às acadêmicas nos Estágios Supervisionados, 
bem como dos relatórios apresentados, da leitura dos principais autores que discutem as 
questões relacionadas à gestão da educação pública e do planejamento dos docentes da IES 
para programar as ações que seriam desenvolvidas com o público alvo deste estudo. O foco do 
estudo articulou-se a questões, como: democracia, autonomia, autoridade, autoritarismo e 
participação, presentes nos mecanismos de gestão que vão produzindo resultados sem estar 
muito claros para seus militantes. (PIMENTA, 2008)  
                Essa análise tornou-se necessária antes de começar o planejamento que seria possível 
fazer dentro dos limites da gestão escolar para a obtenção de melhores resultados. A ideia 
inicial foi refletir sobre como se poderia modificar velhas estratégias, implementando e criando 
novas proposições ao executar ações em perspectivas mais participativas, que permitissem 
mudanças significativas.  
                 Bastos (2002) destaca que, com as mudanças tecnológicas no processo de produção 
e transmissão de informações, construção e apropriação do conhecimento, surgiram situações 
novas e outros problemas, que estão exigindo respostas alternativas e rápidas às transformações 
sociais, econômicas e culturais. 
             Cada escola tem suas peculiaridades quanto à forma de organização interna, mas, 
também, no modo como se relaciona com a comunidade que atende. Ao mesmo tempo em que 
inúmeras normas e uma legislação extensa lhe impõem limites e regras à sua estrutura e aos 
seus processos internos, a comunidade escolar demanda uma atuação para além de suas regras, 
de forma a acompanhar as necessidades que emergem a todo o momento no campo social.  
            Para Luck (2004), é preciso ter clareza dos objetivos que se quer alcançar: saber como 
alterar, a parte que cabe à gestão escolar, para se modificar velhos mecanismos e implementar 
novos que possam atender à demanda, às expectativas e às necessidades das camadas 
majoritárias da população, que precisam não só de escolarização, mas de formação geral, para 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15301-15316  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15306  
que possam servir de alicerce para a cidadania. Assim, foi preciso planejar juntos o que fazer, 
por onde iniciar, pois os modelos podem servir de referência, mas não de receituário.   
               Ocorreram questionamentos em relação ao ensino de um modo geral e à formação de 
administradores/gestores, no intuito de levá-los a atuar de forma planejada e coletiva, 
atendendo assim as atuais demandas apresentadas A crítica mais veemente é em relação aos 
gestores que, na sua formação superior saem com um conhecimento mais técnico especializado 
e nem sempre com preparação adequada para lidar com as dimensões socioculturais do 
indivíduo, com os complexos problemas que a sociedade atual apresenta e sem saber atuar de 
forma coletiva e crítica. Não conseguem gerenciar problemas que envolvem conhecimentos da 
antropologia, sociologia, psicologia social, que colocam em destaque dimensões normalmente 
esquecidas, como: a alteridade, a palavra e a linguagem, o espaço e o tempo, a comunicação, a 
cognição, a cultura, o poder, a afetividade, a vida simbólica e as relações interculturais.  
                 Para Bastos (2002), as rápidas mudanças ocorridas pelo acesso às novas tecnologias 
e devido a outros acontecimentos dramáticos que se observam universalmente, como a 
deterioração das condições físicas, psíquicas e culturais de grande parte da humanidade; a 
violência dos conflitos que minam todos os patamares da sociedade; as ameaças de todos os 
tipos e natureza, que plantam sobre o equilíbrio ecológico do globo e do estado de confusão 
que reina em nível dos valores morais e éticos, exigem que nos interroguemos, com maior 
rigor, sobre as finalidades das instituições, principalmente da escola, responsável pela 
formação dos cidadãos para atuarem nesse mundo assim apresentado. Como formar um 
profissional de educação para atuar na escola e/ou em espaços formais e não formais de 
educação como em empresas, hospitais e ONGs de forma inclusiva, considerando a 
diversidade, a sustentabilidade e o grande contingente de jovens e adultos desescolarizados, 
bem como o número significativo de crianças que são inseridas obrigatoriamente com quatro 
anos na Educação Básica?  
                  Para Morin (2004), o conformismo ou a revolta, a aceitação ou a crítica, a 
resistência ou a autodestruição têm raízes no arcabouço biopsicossocial de cada um, ou seja, 
nas vivências, nas experiências, e na história de cada um. Para isso, as relações estabelecidas 
na família, no grupo social e na escola, por meio da educação formal, são fundamentais. Nesse 
sentido, cabe ã Universidade, cujo papel é o da formação do profissional, atuar de maneira a 
possibilitar o desenvolvimento intelectual por meio do estudo, pesquisa e extensão. 
               Para Nóvoa (2005), a formação do Pedagogo e do gestor escolar precisam se voltar 
para a efetiva relação teoria e prática e pela relevância que as interações ocupam no 
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desenvolvimento humano. A escola, por meio de seus diferentes profissionais, deve assumir o 
compromisso de viabilizar, por maneiras diversas, a edificação de ordem pessoal e 
organizacional. Percebe-se que, ainda, uma das maiores dificuldades encontradas nas 
instituições, é a ineficácia da comunicação, que acaba por gerar muitos problemas e, por isso é 
um ponto que deve ser trabalhado por aqueles que têm a responsabilidade de implementar ações 
administrativas que contribuam para acabar com os equívocos gerados pela inadequada 
comunicação.  
                  De acordo com a LDB no 9.394/96, as instituições públicas que ofertam a Educação 
Básica devem ser administradas com base no princípio da Gestão Democrática. Esta está 
baseada na coordenação de atitudes e ações que propõem a participação social, ou seja, da 
comunidade escolar (professores, alunos, pais, direção, equipe pedagógica e demais 
funcionários), considerando-os como sujeitos ativos em todo o processo da gestão, ao garantir 
a sua participação em todas as decisões da escola. Assim, é imprescindível que cada um desses 
sujeitos tenha clareza e conhecimento de seu papel como participante da comunidade escolar 
ou das instâncias colegiadas. (CURY, 2010)  
               As instâncias colegiadas são organizações compostas por representantes da 
comunidade escolar e local, tais como: APMF, Conselho Escolar, Conselho de Classe e Grêmio 
Estudantil, cuja finalidade é fazer funcionar a Gestão Democrática no ensino público, isto é, 
fazer com que sejam pensadas e decididas coletivamente as propostas de caráter educacional. 
 
3   O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
                Ao refletir a respeito das questões elencadas e em uma forma eficaz de se atingir os 
objetivos previstos no campo da gestão da educação e em outras áreas do desenvolvimento 
humano, estabeleceram parcerias da Universidade com a SEED/PR, NRE e Diretores das 
escolas públicas estaduais. A proposta foi iniciar o trabalho de capacitação dos dirigentes, em 
2015, de forma continuada e em serviço, em que parte das concepções que se têm de educação 
e de sua gestão,  
             Buscou-se uma orientação teórico-metodológica na Pesquisa-ação que, segundo 
Thiollent (1985, p.18) é, [...] 
[...] uma metodologia coletiva, que favorece as discussões e a produção cooperativa de 
conhecimentos específicos sobre a realidade vivida, a partir da perspectiva do 
esmorecimento das estruturas hierárquicas e das divisões em especialidades, que 
fragmentam o cotidiano. Constituiu-se enquanto prática desnaturalizadora e tem como foco 
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principal de análise as redes de poder e o caráter desarticulador dos discursos e das práticas 
instituídas no convívio social. Para o autor, esse tipo de pesquisa valoriza a imersão 
 
                 Para o autor, esse tipo de pesquisa valoriza a imersão consciente do professor em 
sua prática, a partir de uma análise reflexiva intencional, a problematização orientada pela 
prática e a produção de conhecimentos.  
             Atuando no Núcleo Regional da Educação de Apucarana e, concomitantemente, na 
Universidade, no curso de Licenciatura em Pedagogia, bem como acompanhando as 
acadêmicas em estágio de gestão, se observou a dificuldade que as escolas e, principalmente 
seus diretores, têm em desenvolver um processo de gestão eficaz, contemplando questões 
atuais que envolvem a função do gestor, entre elas: a diversidade presente no contexto escolar; 
o gerenciamento dos recursos de diferentes natureza; a necessidade de agir conhecendo a 
legislação vigente; a infraestrutura e a logística que envolvem a educação e seus resultados. 
Essas questões podem ser traduzidas por incentivo ao aprimoramento do processo, em que 
promovem ações que possibilitem multiplicar as boas estratégias na área, vindo a contribuir 
para a melhoria da qualidade de ensino.  
              Nesse sentido, seguindo os princípios propostos pela LDB nº 9394/96, esse grupo de 
educadores buscou construir um Projeto de extensão que contemplasse as principais questões 
observadas in loco, considerada as fragilidades que envolvem a ação do gestor, mas que podem 
e precisam ser superadas. O que se buscou foi a integração teoria e prática e a efetivação dos 
pilares da Universidade: estudo, pesquisa e extensão, em que visa a contribuição social por 
meio da formação. 16887  
             O estudo foi planejado coletivamente, envolveu docentes de váriasdisciplinas do curso 
e desenvolvido tanto de forma presencial como pelo Portal Kroton, onde são postados 
documentos, conteúdos e materiais de estudo para acadêmicos e professores. 
                Assim, se buscou contemplar mais atentamente algumas disciplinas do curso entre 
elas: as Políticas Públicas, a Educação e a Diversidade, os Tópicos Especiais (entre eles a 
sustentabilidade), o Estágio Supervisionado, a Didática, a Gestão da Educação e a tecnologia. 
Pensou-se nelas em função da inclusão social, e por se querer construir um projeto educativo 
voltado para a formação humana de resgate da sensibilidade e da valorização da educação para 
a transformação pessoal e social. 
 
4   COMO TUDO ACONTECEU? 
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           O Projeto de estudo e capacitação teve início no mês de maio de 2015, envolvendo 28 
alunos do 7º semestre do curso de Pedagogia e 30 participantes externos, diretores pertencentes 
as escolas de 16 municípios da área de abrangência do NRE de Apucarana, região denominada 
Vale do Ivaí, de onde são oriundos os alunos da IES.  
              No Plano de Ensino dos professores, foi acrescentado o roteiro das atividades 
propostas tanto para as aulas como para o Projeto. Foi elaborado coletivamente um roteiro das 
aulas no modelo de aula invertida com os docentes da IES (só os do curso de Pedagogia), das 
disciplinas mais diretamente envolvidas com o Projeto, elencando as principais atividades que 
seriam realizadas em classe e as com os 30 diretores de escolas estaduais. 
                Como a SEED disponibilizou materiais de estudo online para os gestores, o estudo 
teve início por esses materiais, na IES com as alunas da Pedagogia, seguindo o modelo de aula 
do sistema KLS 2.0, no qual as aulas são divididas em três momentos distintos: o antes, o 
durante e o depois. O professor disponibiliza o material aos alunos antes da aula, para que 
estudem para tomar conhecimento do assunto. O professor faz, ainda, indicações de outras 
leituras e materiais de apoio; durante a aula se discute o conteúdo, com levantamento de 
questões e realização de atividades interativas, buscando a relação com a prática social mais 
ampla; no terceiro momento - o depois da aula se propõe, também, via sistema, uma atividade 
apontando ter um feedback sobre o assunto estudado. 
                 Assim, como a SEED propôs 7 módulos de curso, também seguimos o mesmo 
caminho mantendo os mesmos temas, considerando a relevância destes no cotidiano escolar. 
Foram assim distribuídos: O 1º - o gestor e a educação especial, desenvolvido pela docente 
dessa disciplina, do curso de Pedagogia. O objetivo foi informar e orientar os acadêmicos e 
osgestores escolares a respeito dos fundamentos conceituais e as bases legais da Educação 
Especial quanto à oferta do atendimento educacional especializado, por meio dos programas 
existentes na rede estadual de ensino, com vistas a fortalecer e assegurar as ações de inclusão 
escolar de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades e 
superdotação nas turmas comuns do ensino regular. Esse tema que teve carga horária de 16 
horas foi necessário, tendo em vista o grande número de alunos com alguma necessidade 
especial, matriculados na rede regular de ensino. 
            O 2º tratou da Gestão da infraestrutura e alimentação escolar, com o objetivo de 
apresentar os fundamentos, os requisitos e as ações para a execução do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, bem como de contribuir com os Diretores na gestão e promoção da 
alimentação escolar saudável.  
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               O 3º a gestão de Recursos Financeiros com Qualidade objetivou apresentar os 
princípios básicos da gestão financeira, que embasam as questões relacionadas ao repasse, de 
forma descentralizada dos recursos financeiros às escolas públicas do Paraná, visando capacitar 
aos gestores escolares quanto ao planejamento e aplicação correta e transparente destes 
recursos, advindos de fontes: federais, por meio de vários programas, como: o PDDE Escola , 
o Escola Sustentável, o Ensino Médio Inovador, entre outros, e de recursos estaduais, como: 
Fundo Rotativo, Escola Mil e recursos da APMF. 
                O 4º de Introdução a Gestão Pública foi elaborado para o curso Gestão em Foco e 
realizado parte presencial e parte na plataforma a distância. Objetivou orientar os Diretores 
escolares quanto aos princípios, fundamentos, identificação do perfil do gestor público e a 
aplicação da gestão pública, na gestão da escola pública paranaense.  
               O 5º de Gestão Escolar Democrática buscou oferecer subsídios teóricometodológicos 
que contribuam para as reflexões e ações referentes à gestão, voltados ao exercício da função 
de gestor em um trabalho coletivo e compromissado com a educação de qualidade para todos.  
            O 6º do papel do Diretor na gestão de pessoas, objetivou auxiliar o gestor escolar a gerir 
o potencial humano da instituição em que atua, em consonância com a legislação educacional 
e trabalhista, de forma ética, responsável, democrática e isonômica, com vistas a um melhor 
aproveitamento da capacidade e das habilidades dos integrantes das equipes de trabalho. Para 
isso, é fundamental a liderança   
           O 7º da Gestão Escolar e legislação educacional é um módulo do curso Gestão em Foco 
e teve como objetivo analisar e interpretar a legislação educacional vigente e aplicá-la no 
desenvolvimento das ações da gestão escolar.  
               Como estava acontecendo nas escolas, o Programa META (Minha Escola Tem Ação) 
e as acadêmicas, ao fazer o estágio supervisionado, se depararam com o desenvolvimento de 
atividades do programa, se observou que, cada escola ao analisar seus resultados, em diferentes 
aspectos, propunha ações específicas para superar suas fragilidades. Ao culminar cada ação, 
faziam um relato que era apresentado para o coletivo escolar e depois para o Núcleo Regional 
da Educação. O Departamento de Gestão Educacional, por meio da sua coordenação, e com 
base na ação de fortalecimento da gestão escolar, propôs que, a cada final de ano, fossem 
socializadas as experiências realizadas pelos gestores escolares.  
             As escolas públicas estaduais e os Núcleos Regionais da Educação (NRE) nessa 
ocasião têm a oportunidade de partilhar e divulgar suas experiências com dois enfoques: Gestão 
Democrática e avanços na qualidade da educação, em que visa ao compartilhamento e ao 
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estímulo a iniciativas na gestão democrática, que resultam em avanços na qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem. As experiências, posteriormente, farão parte de uma 
Revista online. 
 
5   UM POUCO MAIS DO PERCURSO 
           Nas primeiras discussões realizadas pela equipe de educadores e acadêmicos envolvidos 
nesse trabalho de capacitação, foram se evidenciando algumas questões: o fato de os Diretores 
estarem concluindo o mandato, devem passar no final do ano por outro processo de consulta à 
comunidade, com novas regras e poderiam ser ou não reconduzido ao cargo; a não formação 
específica para o cargo; alguns (20%) são Pedagogos, 40% professores de Educação Física e 
40% de outras áreas, 60% deixando pela primeira vez a docência de sala de aula, para assumir 
o setor da administração. Isso os tornava um tanto inseguros, sem clareza de que procedimentos 
adotar e de como agir frente às responsabilidades que a função lhes impõe. Assim, ao iniciar o 
desenvolvimento do projeto optou-se por não começar as discussões por meio de palestras, mas 
por ouvir os participantes, para analisar o nível do grupo, suas expectativas, interesses e 
dificuldades, visando a traçar os caminhos a seguir.  
           Desses primeiros contatos, surgiu à necessidade de os Diretores e a equipe pedagógica 
fazerem a leitura de alguns autores, que abordam conceitos de gestão democrática e de seus 
princípios. Foram selecionados alguns textos para estudo e início das discussões, tais como: 
administração e gestão democrática; modalidades de ensino, diversidade; Projeto Político 
Pedagógico; Papel do diretor: Liderança; Políticas Públicas; Plano Nacional; Diretrizes; LDB; 
Regimento Escolar. A cada encontro, por meio das discussões, foi se estabelecendo um paralelo 
entre os temas, a legislação, as ideias de autores e o que se vivencia no cotidiano escolar. 
(BRASIL, 1998) 
                De acordo com Luck (2004), um grande desafio que se apresenta para a escola nos 
dias atuais, é a elaboração e a efetivação de uma Proposta Pedagógica, que contemple os 
interesses dos alunos da escola pública, razão de seu existir. Mas como elaborá-la? Percebese, 
que ainda há práticas de centralização, e a proposta pedagógica nem sempre se preocupa com 
as reais necessidades dos alunos, e continuam sendo executadas seguindo uma linha tecnicista 
de educação. Essa é uma prática que a escola precisa superar, ao delegar a responsabilidade aos 
seus profissionais – função que só a ela é cabível. Nesse desafio devem estar envolvidos todos 
os agentes do processo educativo, uma vez que por meio deles, poderão se concretizar algumas 
políticas educacionais para elevar a qualidade de ensino. Por meio de mudanças positivas e 
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significativas, base de todo processo de escolarização, passam o redimensionamento de 
processos administrativo-pedagógicos e mecanismos de gestão. 
              Quando se propôs a leitura dos documentos oficiais e legislação pertinente, partiu-se 
do pressuposto que é preciso compreendê-los, para entender como a educação se organiza no 
âmbito das políticas públicas, norteada pela Constituição Federal 1988, LDB 9394/96, Plano 
Nacional, Diretrizes Curriculares Nacionais, Base Nacional Comum e formas de 
financiamento, no intuito de analisar as possibilidades de interferência nas políticas adotadas e 
na proposição de mecanismos, que possam influenciar nos seus resultados. Assim, foi 
considerado ponto essencial o estudo dessas questões. 
            Nóvoa (2005) contribui com uma análise sobre questões como autonomia, liderança 
organizacional, fazendo uma referência do reconhecimento público da escola, mostrando que 
elementos da cultura escolar influenciam nos resultados da ação que a mesma realiza para os 
diferentes grupos e, é a partir da leitura, reflexão e diálogo que o coletivo escolar pode rever 
pontos de vista, discutir conceitos, estabelecer metas, para poder alterar esses elementos. Para 
o autor, a administração das organizações e seu funcionamento cotidiano repousam, cada vez 
mais, nos limites dos modelos de gestão participativa e democrática.  
             A discussão da autonomia partiu das ideias de Veiga (1995), que afirma que esta é 
relativa e que precisa ser construída, e a construção da Proposta Pedagógica da escola é por ela 
norteada passando pela sua capacidade de delinear a própria identidade. Isso significa resgatar 
a escola como espaço público, lugar de debate, de diálogo, fundado na reflexão coletiva Assim, 
foi preciso analisar a questão da descentralização, porém, sem que se “perdesse de vista” e, que 
fossem garantidas as linhas norteadoras da ação educativa da rede e dos recursos que a 
viabiliza, pois deverão estar contempladas em suas políticas, a educação como prioridade, 
visando a sua melhoria.  
              No estudo se privilegiou um espaço para a análise da infraestrutura e dos recursos em 
uma gestão pública em que vários aspectos estão desconectados da Proposta Pedagógica da 
escola. Tendo em vista, que os recursos são importantes instrumentos na tomada de decisão, 
no sentido de se garantir os direitos, o cumprimento dos deveres e as competências dos 
componentes da comunidade escolar e outros aspectos da sua gestão, necessitam ser gastos em 
consonância com a Proposta Pedagógica.  
               Em seu livro “Educação como prática de liberdade”, FREIRE (1996) mostra a 
importância da educação para a formação de uma atitude crítica permanente, único modo pelo 
qual o homem realizará sua vocação natural de integrar-se no mundo, superando a atitude do 
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simples ajustamento à acomodação, apreendendo temas e tarefas de sua época. Para ele, o 
homem enquanto um ser inacabado, por assim se perceber, se educa, uma vez que é um ser de 
relações que se identifica com a sua própria ação. Esta é cerceada por uma legislação e por 
valores que vão sendo assumidos, se for adotada uma prática na qual os agentes vão percebendo 
e construindo um significado.  
              A cada encontro de estudo, a partir das discussões foram sendo desveladas facetas da 
gestão escolar e suas implicações, para muitos, imperceptíveis. 
Considerações Finais 
                   A partir de estudos desenvolvidos com acadêmicos do Curso de Pedagogia e 
Diretores das escolas estaduais, pode-se perceber que, sem pretender negar o que já foi 
construído historicamente na educação, as leituras, os encontros de discussão e a análise das 
questões propostas para estudo, a partir desse projeto de parceria, alcançaram resultados 
positivos. 
                 Percebe-se que nessa caminhada já se vislumbra a possibilidade de se criar outros 
espaços organizacionais e pedagógicos, por meio da gestão escolar, baseada em princípios mais 
democráticos, com ações mais flexíveis, e projetos diferenciados, onde os alunos possam 
revelar suas diferentes habilidades e desenvolver suas inteligências, fazendo escolhas, sendo 
respeitados em suas diferenças e incluídos mesmo tendo formas e ritmos diferentes de aprender 
e viver. Espaços esses, que lhes permitam permanecer por mais tempo na escola, garantindo a 
aprendizagem.  
               A possibilidade de participação faz com que, professores, pedagogos e alunos deem 
sua opinião sobre vários aspectos da estrutura pedagógica e administrativa, envolvendo-se e 
comprometendo-se com a construção dos resultados, não são de imediato perceptíveis e vão 
depender de vários fatores, entre eles, a predisposição para a reflexão e o assumir posturas 
diferenciadas. Isso é possível que ocorra, se a perspectiva de gestão for mais participativa, 
ponto principal do sucesso escolar e de cada um. 
               No entanto, percebe-se que isso está mais diretamente relacionado ao desempenho do 
Diretor, a sua formação e à concepção que possui do ato administrativo, de educação, de 
sociedade e do homem que se quer formar. Como ele passa por um processo de eleição, 
chamado de consulta à comunidade, quando escolhido, tem o seu aval, por isso precisa que o 
coletivo escolar esteja sempre junto, tendo por ele respeito e o apoiem pela competência 
técnica, política e humana que demonstra no trato das questões que vão surgindo no cotidiano 
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escolar. Dependendo de sua postura, mais ou menos democrática, pode ser o grande articulador 
das mudanças que os dirigentes estaduais pretendem que aconteça. 
               Nóvoa (2005) destaca que a obsessão pela eficácia, pelo desempenho, pela 
produtividade, pelo rendimento em curto prazo, presentes nas organizações e na sociedade, 
levou pesquisadores a concentrar seus interesses nessas questões e a reduzir seus esforços a 
simples técnicas de controle, a mecanismos de gerenciamento de recursos públicos, cada vez 
mais controlados e burocratizados.  
                Para esta equipe da Universidade, as discussões realizadas na sala de aula com as 
acadêmicas e na extensão, por meio da parceria, têm servido para implementar a base de 
formação das acadêmicas em nível de ensino e pesquisa com a expectativa de que esse trabalho 
possa ter continuidade, pois é em longo prazo que poderão ser confirmados os seus resultados. 
Com o acompanhamento do seu desenvolvimento, já se constata por meio de dados, que 
contribuiu para elevar a outro patamar a educação dos futuros pedagogos, uma vez que por 
meio do estágio em gestão e o estudo que realizaram, ao utilizar o material que a mantenedora 
da rede estadual de educação – SEED disponibilizou, foi possível integrar teoria e prática. 
Também, o fato de ter contato com os Diretores das escolas públicas por um período alongado 
de observação, estudo, produção de relatórios e troca de informações, em muito contribuiu para 
compreender o papel do Diretor na gestão da educação pública, no tocante a sua 
responsabilidade com a formação das pessoas, uso responsável dos recursos, preservação do 
patrimônio e dos bens públicos. 
              O desenvolvimento dessa capacitação nos revelou que é mais difícil do que 
imaginamos, mudar a realidade da educação sem discutir, sem mudanças mais profundas na 
sociedade, pois elas passam pela consolidação de pequenas transformações que vão sendo 
conquistadas pela educação, em ações coletivas e democráticas. 
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Domínio Caracteristicas Cartegorias 
Cognitivo Relaciona-se com o domínio de um 
conhecimento, com a aprendizagem 
de algo novo, com o desenvolvimento 
intelectual, de atitudes e habilidades. 
Os objetivos foram organizados 
hierarquicamente 
em seis categorias que estão relacionadas 
entre 
si, que vão do mais simples ao mais complexo, 
e, para transitar de uma categoria a outra, é 
necessário ter desenvolvido a anterior. 
• Conhecimento 
• Compreensão 
• Aplicação 
• Análise 
• Síntese 
• Avaliação 
   
 
 
 
